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Houve sugestões de como tornar melhores alguns 
procedimentos desagradáveis, como, por exemplo, 
usar um brinquedo com comida na hora de aferir 
temperatura retal.

Durante o congresso, um dos palestrantes levou 
um cão que estava sendo treinado para acompanhar 
um autista e eu cuidei dele por um dia. Como cão 
de serviço, é proibido não deixá-lo entrar nos locais, 
podendo inclusive acompanhar em aviões nos EUA 
e Canadá. Para ser considerado um cão de serviço, 
ele deve ter alguma função que a pessoa com limita-
ção não possa fazer sozinha.

Foi feita também uma prática de dessensibilização de 
cães a diversos procedimentos, como colocar focinheira 
e receber uma injeção.

O tema manejo sem estresse, abordado diversas 
vezes ao longo do simpósio, deixava muitas pessoas 
emotivas em virtude do suicídio de Sophia Yin, uma 
das pioneiras e idealizadoras desse procedimento. Em 
um dos dias, ocorreu um jantar para a discussão de 
como evitar o suicídio em veterinários, pois acontece 
com mais frequência do que em outras profissões. 
Uma das possíveis causas são pessoas mais sensíveis, 

sofrimento de lidar diariamente com animais doentes 
e proprietários sofrendo e acesso fácil a diversos tipos 
de drogas.

Tudo isso para que os animais fiquem cada vez 
melhores; com os donos mais relaxados e à vontade 
para voltar, com menos estresse para proprietários e 
funcionários e com o animal acostumado, os procedi-
mentos passam a ficar mais rápidos nas próximas vezes.

C L Í N I C A C L Í N I C A

Homeopatia Aplicada na Aquicultura

C  iência comprovada, com carência zero e 
necessária pela restrição hídrica!

No texto da Revista Cultivar, em 
2004, Arenales já afirmava o uso da 
Homeopatia para todo o reino animal, 

entre eles os peixes.
Muitos clínicos veterinários sabem o quanto foram 

procurados por anos para tratarem pequenos até 
grandes aquários e criatórios profissionais de peixes 
ornamentais; isto há 30, 40 anos. 

Inúmeras outras vezes, a casuística correspondia a 
tanques e açudes em pequenas propriedades. Os casos 
mais frequentes pertenciam a ecto, endoparasitos e 
infecções por vírus, bactérias e fungos. As técnicas de 
manejo e sanidade eram incipientes e as medicações 
disponíveis registradas no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) eram incomuns.

Desde então, utilizar as leis da similitude (Leis da 
Homeopatia) e recorrer a diversos medicamentos 
homeopáticos, isoterápicos e bioterápicos específicos 
era a solução plausível e extremamente eficiente.

Atualmente, os criatórios profissionais que necessi-
tam de atendimento, além dos casos relatados de infes-
tações por endo e ectoparasitos e infecções diversas, 
referem-se a transtornos reprodutivos, nutricionais e 
estresse das condições ambientais impostos aos pei-
xes decorrentes das complexas ambiência e senciên-
cia que acometem esses animais. Assim, a Medicina 
Homeopática é extremamente eficiente para atender a 
esse tipo de organismo, que também sente as impres-
sões ambientais e emocionais e por não tratá-las 
somente como fábricas de proteína animal, como se 
pensava e se julga até hoje.

O crescimento da Piscicultura mundial tem sido 
acelerado pela demanda de proteína animal de dife-
rentes espécies, além das nativas tradicionais. O Brasil, 
por sua posição privilegiada, apresenta potencial para 
a expansão da Aquicultura.

O peixe é tido como alimento saudável e de ação 
funcional. A tilápia ocupa posição privilegiada pela 
facilidade de adaptação a diferentes regiões e climas 
mundiais, particularmente em território nacional. 
Sua carne é extremamente apreciada por ser branca 
e de paladar suave. Ela corresponde na água ao que o 
nelore é na terra para a pecuária brasileira. 

Na produção de tilápia em grande escala surgem 
alguns problemas decorrentes pela alta concentração 
dos animais. Um exemplo são as doenças infecciosas, 
transmissíveis de peixe para peixe, e causadas por orga-
nismos patogênicos como parasitas, bactérias, fungos 
e vírus, que podem ocorrer naturalmente no ambiente 
de cultivo ou ser trazidas para o meio por fontes exter-
nas de contaminação que acabam por afetar os índices 
de produção, apesar de sua tão propagada rusticidade.

Hahnemann, no Organon da Arte de Curar, páginas 
100-104, explica sobre a doença coletiva, sua impor-
tância em ser tradada na coletividade para ser debe-
lada rapidamente e atingir a maior parte dos sintomas. 
Depois, foi denominada de “genius epidemicus”.

Em 1833, escreveu Lux, muito antes que Pasteur, 
que “todas as doenças contagiosas encerram em seus 
próprios produtos os elementos de cura”, e lhe coube 
o pioneirismo de preconizar o emprego de doses 
mínimas nas intoxicações por drogas e medicamen-
tos, como recurso, no iatrogenismo. Para o médico-             
-veterinário legitimar sua atuação, deve utilizar 
medicamentos veterinários homeopáticos específicos 
ao medicar peixes para o consumo humano. 

Para toda e qualquer medicação para animais de 
consumo humano, faz-se obrigatório o registro/cadas-
tramento no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Decreto nº 5.053, de 22/4/2004, e IN 
nº 11, de 8/6/2005).
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C L Í N I C AC L Í N I C AC L Í N I C A C L Í N I C A

O   s medicamentos 
h o m e o p á t i c o s , 
devidamente cadas-
trados no MAPA, 
são incorporados 

à ração em forma sempre diluída, 
ou seja, líquida. A ração absorve o 
medicamento e não interage com 
ele. Quando alimentamos os pei-
xes, sempre o fazemos conforme a 
espécie, massa, clima, composição 
nutricional e demais parâmetros. 
A sugestão é de 8g de Fator Home-
opático por quilo de ração, o que 
corresponde, para sacos de 25kg, em 
dissolver 200g do medicamento em 
água, homogeneizar e umedecer a 
ração misturando-o. Servir aos pei-
xes diariamente, ou duas a três vezes 
na semana, conforme o manejo e a 
indicação do médico-veterinário 
para a patologia tratada e indicação 
do produto. 

Desse modo, não existe estresse 
em medicar e podemos calcular 
por média o consumo dos Fatores 
Homeopáticos.

Indicados na produção orgânica 
(Instrução Normativa nº 46, de 
6/11/2011 (MAPA)), pois possuem 
carência zero.

São basicamente cinco formula-
ções específicas para tratar a doença 
segundo bioterápicos ou nosódios na 
visão homeopática:

1- Fatores Homeopáticos 
desenvolvidos para  o controle 
de endo e ectoparasitos.

Endoparasitos: ocorre uma redu-
ção gradativa da ovopostura e da 
recontaminação.

Ectoparasitos: ocorre uma absor-
ção gradativa das formas jovens 
encistadas sob a pele, brânquias ou 

estruturas externas dos organismos 
aquáticos. Quando a próxima etapa 
do ciclo de vida for se realizar, for-
mam-se estruturas frágeis e sensíveis 
ao meio ambiente.

Nosso propósito sempre é atuar 
no sistema aquático e empreender 
um manejo integrado de parasitos. 
Dessa forma, resulta no controle de 
endo e ectoparasitos aliados a três 
fatores: sem interferência da infesta-
ção na produção, sem contaminação 
ambiental e sem impacto em preda-
dores naturais.

Dias, na tese de Mestrado Fator 
Homeopático e Isoterápicos utilizados 
durante o ciclo inicial de produção 
da tilápia-do-nilo (Oreochromis 
niloticus), conclui que: “O uso de 
Homeopatia como ferramenta para 
prevenção de enfermidades parasi-
tárias em larvas e alevinos é viável, 
uma vez que contribui para a redu-
ção do número de parasitos na pele 
e brânquias dos peixes, melhorando 
a sobrevivência e a manutenção da 
homeostase”.

Outro exemplo, apresentado no 3º 
Congresso Mundial de Aquicultura, 
China, 2014, Bittencourt & Arenales: 
A Utilização de Fatores Homeopáticos 
para o Tratamento de Infestações 
Parasitárias em Tilápias no Brasil.

O surto de Lernea e Trichodina, 
sempre agravado por infecções bac-
terianas e fúngicas, foi controlado 
nos tanques-redes em relação ao 
controle. Conclusão: os resultados 
demonstraram aumento da imuni-
dade, redução de infestação e mor-
talidade, melhoria da qualidade da 
carne do peixe e aumento do rendi-
mento da carcaça. 

2- Fatores Infecções: indi-
cado para o tratamento da 
sintomatologia causada pela 
infecção de fungos, bactérias e 
vírus.

As principais doenças infecciosas 

(viróticas, bacterianas e fúngicas) 
são prevenidas e/ou tratadas pela 
ação inespecífica e terapêutica da 
Medicina Homeopática que ativa os 
mecanismos de defesa desses ani-
mais. Segundo Kubitza & Kubitza, 
o mecanismo de defesa celular e 
humoral dos peixes são distintos das 
demais classes de animais e ocorrem 
no rim anterior, baço e timo.

Também apresentado no 3º 
Congresso Mundial de Aquicultura, 
2014, Bittencourt & Arenales: Fatores 
Homeopáticos no tratamento de surto 
de Aeromona hydrofila em piscicul-
tura de pacu (Piaratus mesopota-
micus). “Conclusão: a infecção foi 
controlada e agregada com melhoria 
das boas práticas de criação e de 
gestão. Foram ativados os mecanis-
mos de defesa do peixe. Reduzido o 
estresse causado pela infecção, sem 
necessitar de tratamentos convencio-
nais e período de carência.”

Os médicos-veterinários home-
opatas entendem perfeitamente 
o mecanismo de ação do Fator 
Homeopático em infecções diversas 
e infestações parasitárias; segundo 
relatos de Kossak-Romanach na 
explicação do efeito secundário e 
resposta imune secundária: “Tudo 
indica que a dose mínima atua por 
semelhança em relação a um agente 
inicial responsável pela resposta 
imune primária, produzindo rever-
beração do estímulo nos órgãos e 
tecidos especificamente sensibiliza-
dos”.

Nota da autora: dose mínima sig-
nifica medicamento dinamizado.

3- Fatores Homeopáticos 
desenvolvidos para o controle 
de estresse. Mecanismo de 
ação: reduz as manifestações 
de estresse que os animais 
apresentam diante de situa-
ções programadas ou inespe-
radas. Reduz a competição 
na formação de novos lotes. 

Reduz a eliminação e conse-
quentemente as manifestações 
clínicas provocadas pelo corti-
sol. 

Segundo Kubitza & Kubitza: 
“O manejo provoca injúrias físi-
cas, estresse do confinamento e 

favorecimento das infecções por 
bactérias. Desencadeia uma série de 
alterações hormonais, em especial a 
elevação do nível de cortisol no san-
gue dos peixes, o qual, em excesso, 
aumenta as perdas de sais (sódio, 
potássio, cloreto e outros) do sangue 
para a água. Se for excessiva pode 

ocorrer morte súbita ou apresentar 
efeito imunossupressor”.

Existem manejos medicamento-
sos onde se faz necessário medicar 
peixe a peixe, em outros a separação 
dos lotes para banhos medicamento-
sos e vacinas individuais.

No manejo homeopático o medi-
camento vai até a boca do peixe e 
não o peixe ao medicamento. Nisso 
há redução de custos e de sofri-
mento animal.

4- Fatores Homeopáticos 
desenvolvidos para incremen-
tar o ciclo reprodutivo. 

Segundo Kossak-Romanach, a 
Endocrinologia, em toda a sua extensão, é 
muito atuante nos estudos homeopáticos. 
Muitos estudos experimentais clínicos 
em humanos, em cobaias e em animais 
de produção são repetidamente identifi-
cados em toda bibliografia disponível.

5- O Fator Pró-Digestão 
possui, como mecanismo de 

ação: otimizar a digestão e o 
aproveitamento dos nutrien-
tes dos alimentos, de forma 
a potencializar a conversão 
alimentar.

Organismos nutridos de forma 
adequada tornam-se mais protegi-
dos de doenças parasito-infectocon-
tagiosas.

Muito se discute sobre o impacto 
ambiental e a sustentabilidade do 
sistema pelo avanço da Aquicultura. 
Essa criação, por ser desenvolvida 
em água, causa alterações físicas, 
químicas e biológicas.  

Mais que a terra e o ar, é sabido 
que a água é o meio de propagação 

de químicos contaminantes mais 
fatais e letais. Todo e qualquer pro-
duto químico que se coloca na água 
retorna rapidamente para o solo, 
vegetais e animais (COLBORN, 
1997), fato comprovado pelo ciclo 
hidrológico, irrigação e uso dessa 
água na produção animal. A água 

representa o universo dos orga-
nismos aquáticos e deve-se cuidar 
para que a procedência, higiene e 
oxigenação estejam de acordo com 
a biologia de cada espécie de seu 
criatório. O único animal que polui 
a água é o homem, ela é um bem 
comum. Portanto, cultive a água.

Sustentabilidade, Respeito e Preservação: A água pertence a todos

Medicamentos 
homeopáticos e  
forma de medicar
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Rubens Chaves

Uma história de pioneirismo

A  lguns anos atrás, no 
início da década de 
1990, muitas dúvidas 
e incertezas cerca-
vam a Odontologia 

Animal. Afinal, quem deveria atuar 
nessa área: dentistas ou veteriná-
rios? A época foi marcada por essa 
polêmica, já que a especialização 
não era oficializada no Brasil. No 
período, Marco Antonio Gioso, 
médico-veterinário, então estudante 
de Cirurgia Odontológica e já pro-
fessor da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da 
USP, estava fazendo residência em 
Odontologia Animal nos EUA, com 
o Prof. Harvey. Quando voltou ao 
país, em 1996, trouxe suas técnicas 
e presidiu, em 2002, a Assembleia 
Geral que culminou com a criação 
da Associação Brasileira de Odonto-
logia Veterinária (ABOV), pioneira 
na América Latina, que há anos 
realiza um congresso anual sobre o 
tema e já trouxe um evento mundial 
de Odontologia Animal, em 2007, 
no Guarujá-SP. Com a criação da 
ABOV, além da realização de con-
gressos e cursos de especialização, 
a discussão sobre dentistas huma-
nos atuando em animais perdeu a 
força. “Naquela época, os dentistas 
viram uma coisa nova e acharam que 
podiam fazer. Mas animal é muito 
diferente de ser humano. Quem 
quer trabalhar com animais, tem que 
ser veterinário”. Apesar disso, não é 
descartada a possibilidade de um 
trabalho de mão-dupla. “Os dentis-
tas sabem coisas que não sabemos, 
e podem colaborar com estudos de 

caso e pesquisa”, completa. Na gra-
duação da USP, o professor oferece 
uma disciplina optativa de Odon-
tologia Animal, assim como ensina 
o básico em algumas disciplinas de 
Cirurgia, além de uma disciplina em 
Periodontia em pós-graduação que, 
inclusive, pode ser dada em inglês, 
para estrangeiros poderem assistir. 
De acordo com ele, tanto na USP 
quanto na maioria das universidades 
ela ainda não está inserida na grade 
obrigatória dos cursos de Medicina 
Veterinária. 

Laboratório
Hoje, além de professor da FMVZ, 

Gioso é orientador do Laboratório de 
Odontologia Comparada (LOC) da 
USP, núcleo criado extraoficialmente 
em 1990, ano em que ingressou como 
docente, e oficialmente no ano 2000, 
em que fez pesquisas clínicas, com-
paradas com seres humanos, em três 
áreas: cavalos, pequenos animais e 
animais selvagens. “Acreditamos que 
90% dos profissionais que hoje fazem 
Odontologia de animais e que atuam 
na área passaram por aqui direta ou 
indiretamente ”, aponta o professor, 
além de vários outros pesquisadores 

médicos, biólogos e dentistas. A 
equipe é formada por pós-graduan-
dos, além de técnicos, enfermeiros e 
anestesistas. Residentes do hospital 
das áreas clínica e cirúrgica também 
costumam passar pelo laboratório 
para aprofundarem os conhecimen-
tos na área. O LOC recebe apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), que 
financia os projetos e cede os apare-
lhos necessários. Ele está situado no 
Hospital Veterinário (HOVET) da 
USP. 

Pesquisa
Entre os projetos desenvolvidos 

no laboratório com a orientação 
do professor Gioso estão a análise 
da aderência de resinas no bico 
do tucano toco, RMFs em grandes 
felídeos, dentes artificiais de resina 
para fazer simulações de trata-
mento sobre a doença periodontal 
(afecção responsável pela inflama-
ção da gengiva- gengivite e destrui-
ção dos tecidos de sustentação do 
dente), sistemas adesivos, estudo 
dos côndilos da mandíbula pelo 
método tomográfico. Houve tam-
bém um projeto desenvolvido em 
parceria com o Instituto Butantan 
sobre a dentição das serpentes. 
Ainda, o LOC possui diversas 
outras pesquisas de mestrado e 
doutorado, além de publicar arti-
gos científicos, dar palestras e ter 
um curso de pós-graduação em 
nível de especialização, cuja quarta 
turma começa em finais de 2015, 
início de 2016.

Marco Antonio Gioso — FMVZ-USP
Laboratório de Odontologia Comparada do  
Departamento de Cirurgia da FMVZ-USP  

http://www.usp.br/locfmvz 




